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. 1, Entrodação: 

E dupestões de Atividades: 

“ bases Ser n ada pelo tato, nónte. caso, Dizemos que est a atividade | 

“vêzes, a aprendizezem de multas delas relauionando-as ec 

PR inadro de Vatomítics neformul ada 

Não Pardo, RS Et ater 5 Og/cutubro de 1972,. 

Jurestica de atividades para opor tese à explienções de ATRIBEZOS | 

Porta Sater Piiler Gross 
Triste Não Feio Flores da Cunha, | 

No asptégo do núncro anienicr âssta revista, depois de apresendo, 
tarmos ums víata geral. abbre os passos básicos essensiais para que uma. | 
“exiança ohegue à jafia de número serdinal, Bescravemos algumas atividades | 
eapegíticos a respeito das nog 065 topolégicas, de linha abetta e fechada, | 
intextor o exterior q regiao, Nente, noa dcuparsmos da aberdagem do con- 
geito de atributos, nus é da imenaa dmortência no contexto de um nôvo 
tratementr da Matemática, pola ôLe catê silaromente presenta no trabalho 
com Rpeeóni tom e relações, àáois copítuloa fundamentais dônia nove tratar 
mento, ' ar ma 

: Kós. desojaros que ag arisnços expliciten atributis. Naa sspo- 
remos que elas definamn c seu conceito, dai o tributos déste artigos O 
gencetto de atributo É riso, qchiplexe à quase direnoa, difícil, Clas- 
micamento em Pilonofia, avributce voo qualidadas da uma sabstência, Um 
atributo possui valores q ab-yeilores, Le É nocmalmento expressa por ur 
subatentáva, em quanto cu valores por adjetivos, como no caso de côr À 
(vermelho, amul verde, prêto...), farmas plenas "quadrado, trxalênguio, Jo= 
Sage. co), meme (masquiino e femininc), idade, eita. Cada valêr da atri 
tuto se relaçima a um tipo de ente, podendo o mesmo «mts posauér vários 
valêxes de atributos diferentes. São os valêres de atributos que carac-. 
terizam e indiviqualizam os entes, Quanto maice riqueza destes, mais o= 
riginai & o ente, O que vonracteriza oq enteã não sao direk amente os se 
tributos mas os seus valores. Nôs não vemos "a? gor nos objetos, mas à 
vermelho, ou q azul, qu & verde, etc... A oêx é uma ebatração a que che- 
gamoa a partir da experiência gom os seua: valores, Pura. chegar ao nfyeil. 
dos atributos, 3 n ecesaério pastar pelos entox, a partir déstes pelos 
Valores de atributoa, para fin almento, atingir êstog. Assim, uma criançu 
primeira reconhece qomo a bola a um objeto esférico, paira depois se reso-. 
tir que ela é redonda, pura finalmente, comparando com outros objetos d. 
eutras formas, chegar a fdêia de forma, dar pa t 

y « Yenos doque foi dito eres, que há emtweita ligação entre a 
Skplicitazão de atributos a as experiências perceptivas, pois grande nôme:. 
ro dêlea podem sex abatrulãos partir dos saus velôres que são percebido. 
Delos sentidos. Vamos nos restringir nas. nossas suscaties da atividade: 
eus ainco sentidos, slágsaicos, gem entrar na sintatesia wu em divegões ai 
milarea, Inperegsa, portanto, ao pr cfogsor de Matemática, bea capacidara 
persa das grianças, imiretento, não É Xym ela em si que diz respeito. 

| Natemática, mas'a posalklidade de daí decorre para a sbatração. Camo 
DaSe para um esquema de sistematianção, podemos falar em atividades refa- 
rentes aos atributos oujes valêres são paresbidos pela vista, pelo tato 
uaLo giinio, pela eudicão e pêlo aôein. às profesatras de Jardim de Inféne 
da á Tectizam de longa data atividades dôeta tipo. Touwas- delas talvez, 
viam algums relação dôkts irabnlho com a Vetenática, Neste caso a relação. 
Yegide no agpo jstração. O aimplea fato de perceber um valor de atri. 

  

tuto não é ainda do campo da Natenática. Feréx, quando a erianca diante” 
ae a re do mesmo atributo pics a êle, ela faz um anliro pena 

ais abstrato, o que tem credo ortância no desen vol : Me Rica 
olocínio matemático, se MR e vimento do aew re 

m F 

2.1. Tá uma ttividade que as pro fessiras do Jard Me 
e que se constitui em um j6go preliminar para a papi sand ana EM 
me & à descoberta do nome-Ge abjetos que estão numa sacula areia e 

te O5 apalpendo. À uriança desgobre o objeto através dos valôres de atric. 
     tus. no n ivel dos objetos. É interesgenta observar a 1 OR Dedo ra ms) a gel RN : Ev ia nteraç as. ds 

des matemáticas vm as de linguagen. Bá equi o trato com Rea ao e É ' COM palavras a, mul's. 
Om 08 chjetom



o rg ts retos, que É 9 mais simpias 
fuSBa=po Dara q adere e Mis qto Quid da de Du iris Ea mesma q 
tividate pade-se 59 Grizuças qua Cia ab, "UZã úciis sore O tljeto que mio 
ela apaipa , isto é, ss ôle É dupo, pontulu, ámero, liso, pequeno, eta. - 

23 amigo Z omima? Ná und Velncidaira senheaida no nogão 
meio que constitui wma atividade típica no nível dos valórea de atribudoa. 
ma cmsiste na descoberta da alre penselo em ocunm pelc :xando grupo (a 
classe LO DOMLO GAI), por cremple e chbjeto casa, enquento um dos compo 
nentes as afasta. Ste fará à Gescuberte fazendo perguntas como: 
amigo X amiga? (l stoé masculino cu feminino, le one ctr ela É pare que | 
serves é-pascoa?- É coisa? «4 cue neras se var - É grande? - É durafeta, 

Açuala criança, de quja resposta o adivinhador foz p desque 
verta, é que se afastará de sala de aula s torá que dumobrir na próxima. 
vê. ' 
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: 2.4 Peconbecimento de sabôres, adoreg, sena, fam, consiga 
tências, texturca,de superficies,... atraves de objetos que são apresenta-. 
dos crianças, estando egtas com os vlnes vendados, 

, 2.4.1). Reconhecimentc de sabúreg: colcsa-se em frascos de. plástico cor conta-gôtas, árua açucarada, árua com mal, deva com limão. 
Pinga-se u ma gôtas destna nisturas na bôva de cada criança de olhos vens 
dedos las ten que dizer como é o Llwuldo que provaram: dias, salgado, 
azêdo, Trata-se aspim dos valbrea do atributo cógto. 

2a 4.2, Megonhecinento do odires: da nesma forma, escolhemn-sa 
maibatâncias won cheiros bem caractarísticos é colcca-se uma pequena pergão delas dentro do recipimites (pequenos fraseos de vidro ssr tampa, de tama-- nho equivalente, e dfmse a cheirar És criangas. las terão que identifioer de olhos ven dados, se se trata de bergamota, cmnela, café, cebola, etc... 

do do 3 Neconhecimento de sena: sens de voges, qu de ingiru- mentos usados em jógez na gala de auls, Alia-se acui a necessidade de lg- calizar a fonte do som à diserininação de próprio som. Hum tambêr, num pan deiro s num triângulo protuzen-so zona dé três yosições na cala de ayu tao Três crinnças de ólhos vendados tiém cue identificar um instrumento e ir à progure do seu sem, O meamo pode sex feito vcu o acm produzido pele percussão de dois objetos de madeira, qu de mato, ou de vidro, eto..o 
o 2.4 du "econhecimento dos valbres dos atributos de auperfí- cles e de volumes (sólidos), 

a Para os primeivros,c omstri-se um material que consta de uma coleção de carties, uma cada um dco quais se cola: lixa, Plástico, teaiãos variados (Ia,geda, piguê,,.) bonbril, isopor, papeia, algodão, pele, paina etet,. Como nas atividades au terlores, as crianças, ds. olhos vendados, ave egra pelo tato tentam identificar primeiratente o material que wotme o gar tão, para depois, numa Begim da Jogada, dizerem ge é liso, áspero, pontus” do, TUg9E, macic, etm..s, 
Inva os serundes, reunimos. vários objetos da variadas conci;r tên cias sono midáira, vlastolina, barraçha, pedras, esponjas, algodão, / aasiz cômo objetos quero; de formas Der ou mai determinadas (cubos, esfos das SOnbs, uilindvos cem pedras irceçularos) para identifisação pelas / crianças, 
Material no musmo gênero pode ser emstrulão com valôres de. qutros atributos, corr temperaturas, ualegbilidade, etqc.s : 
“od o Dtributu gér, com têdo qeu enoanto, infelizemento não é domin ado perfeitamente por Todas as crianças no primeiro ano primgyio enccntramos orianças de moio- aôcio-cultuzal muíto pobre, com mito / pouua vivôgncia de córea no ceu ambiente netural cus não discriminarem cores. Porém, com ôste é um qnsc líuito, não apresentamos aqui as sugsatde de. atividades nêsge sentido. ipeaas recomendamos nos profesaõres qu é togs tem Os seus alunos nêste particular, o 

“ o 

o 

 



  

| 

" anças percorrem asu contôrno, cimo método Mentessori se faz o clássico | 

“cha quadrada de 50 cm de lado, como está representado na, figarão 

M
e
“
 

2,6, As formas planas; entretanto, merecem ser trabalhadas no 

ne ano primário, visando explicitar as carasterísticas ds cade uma. delas 

o qua raramente é foito na asesia pr ião 

E Pora iatto, as orianças pregisem tomar gontato com as formas 

plenas concretizadas nos mais variádos ostímulos percertuais, por dor 

go sugerimos q emprego de vírãos materiais didáticos. O prêmeixo dies | 

8 o Gaoplano, que é uma prancha com 3X egos dispostas em determinadas: PES 

pontos do plane que passa. por cio, Há mais. de uma disposição para. es / 

pregos nas, a mais siúplem 6 sa É à que distribui 25 pregos numa. graro 

Wêate conjunto, chbte-na tm suporte. 

aóbro o qua? se pode ostiçar atiilhos do diversas * 

efiros a apresentar altuações de canino gacmêtriaoo 

26.1, Como todo material didático estruturado, este também 

xequer um tempo poxa j6go Livres; enda cada erlança dispo os atilhos co- 

wo lhe sproz, formando as configuraç des mais qarindas, de as formas / 

plenas epemeçena apenas na sou acatéro, O ideal é que cade. criança // 

dismonha do um geoplano, mas nós já trabalhamos de duas a duas, sem pre 

juízo visível para a. aprendizagem E da 

id A xpofessbra tem aomo princâpsil tarefa, nesta fase, a obmsrvo- 

gão, His poderá 1x fazendo perguntas astimtaderas, congs Bate. bora i- 

nha pasa por quantas preguinhos? Tons algum quadrado ad? Aqui é um tri 

ôngulo? (percorrendo cum “am dedo um aonterno). Quantos lados tem esta. / 

figura aquis Em quantas regides, dividiste. tua prancha com e ata colaga- 

cão das borranhinhaso PE ; 

206020 O trabalho prórpriamente dirigido const a do seguinte: 

) a) A professéra constroi ums, representação de quadrado num / 

gspaplsno, de frente para as arinnçaso Pode que elas a reprodusam nos Ef 

seus geqpianos individualião MR pa o 

ER +) À professôra gira o gocplanc af redor de seu centre de no- 

tação ou transporta-o paxa. os Lados cu para cima «e pára baixo, erpguntan 

do ge ainda hã um quadrado.na prancha. (trale=ge do reconhesime o visual 

da: figura em qualquer pasiçãodo a 

a) Construção da mesmo: figura , variando ques dimensõeso 

à) Reconhecimento densoria da figura. Com os. clhos fechadba, 

vasgar-se-5, os dedos pela figura , seguindo o contérno da. mesma, Pode-se 

pergunte : 
, Ur 

Edo At$ voltar ac pontb de partida , quantas vêzes se dobrou es | 

f Logo se fará ouvir a "música do quadrado! , fazendo vibrara: / 

cada Tado do agéilho. ada É fa e ndo vilrara: / 

Ea e) Pegguisa de todas as representações de quairadoss pro nrar 

Per quadrados que podem ser construidos no geopisno, usando os 

ades | So " . . pi ' x 
r 

VT gira Ba 0 e So -ATÉRdO (gacblfinos, Rs ERiaças poderão construir Ligors 

“gcométricas planas com um conjunto de varetas. do nomprimentos variados 

mas que contenha no mínimo quatro varetas do mesmo comprimento, As orar 

sas devem construir um quadando, escolhendo as varetas adequadas, 

| ColboAs Quadrados deaenhado numa. fSlha de papel em várias di net 

“mdea e posições deverão ser rocortados pelas ori: » a 

Solon = E o ; da PP CR Re PR 

Co 256,5. Pedix-se-á às crianças que tragemd de casa tudos 05 É 

bjetos. que tenham forma quadrado (tenços de bolão e de cabeça, assada 

pos, tonlhas, folhas de papel, prancha de 1Staçete o. ipara serem expc> 

tos na sala de aula, Eliminar-se-ão os objetos cuja 3º diminsão é per d 

  

nais evidente. como caixas cu qutros semelhantes, 

2,6.6. Pode-se traçar no agssalho da núia do AuTo va aa 

drado, com os lados paralelos às paredes da sata. de EuI qo dg de o 

  

      

  

Tandar sôbre a Linha". Enguanto um. criança perosrre um dos Jados ES” 
gumta-ses Fara qual parede estés voltad Ro Ra hi per 

       PDR RESENDE OR EO e ea O O a



Dleames que seja pera a enredo do fusão, apés q vértios elu ge terf vol. 
tado intsjzamento pm uma das paredes uc.lado O negno não avontecerá 
sempre com o trufado de trans “uLos, Lesâncos, nmeanc' qua qm de geus sã 15 
dos esseja paralelo 4 uma das paredes, 

2.5.7. itividadeos vemelhactos deverão ser feitas cem relação 
às outras forura vinis, estabelecendo comp aração entre alas, snaligsrio 
aa senelhsnças a difererição 

do Haterisia eatruturaa urados nesundo atribatbogs 

Go Antes qu parulelaxente as atilvidedes que Zoram sugeridas . 
até uqui, É Intorescunte que as «rjanças manipulam materinis estruturado: 
segundo Biguns atributos de tipo dos blegos Lógio os. dg attributes goes 
saso estão mwiis fÃollzeate É disposição dus arinnças e qUlia grande gana de 
ativiândes gude ser cryrecnéida, qmio se pole ler em: 1Sgis Im E doses 1é. 
gáoos, da ngévis Trinei£os NEGO “sao a touátiça. ão WD. Mensa/2 W Golaln.. 
tradeugidos pela xi Certo. Cnizo 4 Jorus sugeridos ubate Lívio, sic 
COS ucuslos que |! nor Piualidindo 3 scempoglinsafo dos valiroz de 
ixibaice que extectorinam uucs vegr do mverdal e cus nos Ântercasam 

páste monanto, o 
Pecém, albn digas, vViasnos & sry iioação dz tributos pera 6 quo 

+smos reslizedo uz degulat eia ativaditcas . 
Cepermtos du lonas lérico: em trda pilhas , pn doe. vermelhos, 

a dos aguias, o a dog arorelos Cersurtinca Sc erímuçoa: «MM que & profa 

   

  

Sora pensou par. ecuastreix estas tera, pi Lad 54 n8 crianças respon der q 
tensa nts verneldos - nós ajuntoas. Las ento, au teria uonstrnddo sé 
uma pilha. às arigaços cumptetans s - Pegacu nes verxelhea, nos aguis « Los 
emireloy « Cegpcmiemosz» à verdade, pensei, Lau quem é copas da dizer is- 
to cem uma só palavra? df é qie-surgo x palavra sõe, que é o atributo 

Pagaanes então paro 1: cuatro formas, conatridado 4 pilhas ds 
gegas a ingendo e mesma osrsuntase Co cre peugai pars constréiy estas 
GUEtro pilas) 

* emcetomanto queis secas vim endos - Centã vês qensgu no faá- 
tão, «a no Peito das peças, 

o atelbuta Forma qua é É ctiigido. Vinda caio Lazer à Mesmo eu p iagenhs & à PEySS Mis. 
rurbu E negesaério tastar ata suplicitação ocu ruixva nateriaí. 

5 euiros ntri into “ 
Se à frofemêro qupaco 93 

sete 6 dog qua têm olto, Paraense 
per a mezma pacpuntas : 

«Do cus penssi nara fuzer Êutas três grupos? Ispora-go uma as 
srianças cheçuer ao atributo duade. 

à explicação ds atributo sexo pode tumbém scr tentado cuando Us 
EAR RI enpr BBtincs dis meníves, É a Ger ia engana s cuem gabe, 8 você- 
buios novos que” expressem faca atesta iorém, cuitã atenção, O vação 
tulio nêro sá tem lursco cuando = esdonça tem meg.s 
addad dRLe ESTA 

    
  

  

utvaos que têm sois anos dos que êm 
a jrupos da uriançes e pode-go pre 

   

        

      

: : : Lá na qua dese uis er 
a a gu Ennis “pera explisitá-lo, 

“so agierinis estruturados Gon Us 
varias mary E “tus. e tamanhos, 

em leres e trzpulhas e ateibages, 

  

trisuto, pois niúzede apo cat: 
aiém disso, q eitpo 

geLiunte às autint qa do 
& ul. qgalente malo Co ge 

   

 


